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			INTRODUÇÃO

			A proposta deste livro é fruto da dissertação de mestrado cujo objetivo principal é a análise da representação do sertão e da identidade sertaneja na obra de Patativa do Assaré e Euclides da Cunha, marcando a trajetória literária e biográfica dos dois autores numa perspectiva intercultural, relativizando a narrativa do eu de cada um dos sujeitos estudados e correlacionando suas subjetividades. A relevância desse estudo se estima pela abordagem dada ao tema nas relações interculturais e no hibridismo encontrado em todas as manifestações culturais nacionais, assim como no perfil contextual e literário dos autores estudados e nas conexões existentes entre eles.

			O tema do sertão e da identidade sertaneja traz, à tona, diversas discussões feitas por historiadores e literatos que viram a importância de se analisar o sentido e o percurso histórico da temática em pauta. Sendo alvo de abordagens desde o século XIX, o sertão não se constitui apenas em uma expressão utilizada por esses estudiosos, mas em um mito que se desenvolveu durante séculos, começando pela colonização dos portugueses no Brasil, crescendo literariamente e historicamente entre escritores e poetas populares. Patativa do Assaré e Euclides da Cunha são representantes do “mérito” nacional existente neste mito, constituído numa imagem ambivalente e paradoxal, como lugar do desconhecido e do estranhamento, e que se configura de forma idealizada no modelo de identidade nacional.

			O principal objetivo deste estudo é analisar a visão e a percepção literária dos dois autores estudados sobre a temática do sertão e da identidade sertaneja, configurando-se pela performance individual de cada um e pelas relações e interconexões existentes em suas cosmovisões e o universo simbólico específico, numa ótica impregnada da leitura e apropriação que esses autores fazem ao expressar uma subjetividade na coletividade no âmbito da cultura brasileira.

			Euclides da Cunha e Patativa do Assaré constroem uma representação da representação1 do sertão partindo de uma visão constituída pela apropriação da leitura do seu universo simbólico, através do percurso histórico da nação. Percurso que tem seu início com as navegações portuguesas, e, conforme afirma Erivaldo Fagundes Neves (2007), o termo “sertão” possui sua origem etimológica na África, consolidada pelos portugueses colonizadores como lugar do desconhecido, interior e espaço para extensão territorial, adquirindo sentido principal no Brasil, por seu vasto território.

			A assimilação da ideia de sertão construída pela história e pela literatura, possibilitou a sua permanência no universo simbólico dos intelectuais que tiveram como interesse o estudo pela construção dessa representação mediada pelo olhar do outro: no primeiro momento o europeu colonizador, em seguida o homem do litoral, ou o que se encontra fora do sertão ou pertencente ao “não-sertão”. Assim também a identidade sertaneja pode ser resultado dessa apropriação; tendo em vista que o conceito de identidade aqui desenvolvido possui seu suporte teórico na definição traçada por Stuart Hall (2005), caracterizado por três concepções de sujeito que serão apresentadas na sequência desse livro2.

			Além da exposição feita até aqui, uma outra questão a ser discutida é a interligação entre as manifestações culturais literárias, enfatizando as relações interculturais e reforçando as ideias sobre hibridação cultural. Assim, propõe-se analisar os aspectos biográficos e sociais que coadunam as conexões existentes entre os dois autores estudados, também a contribuição dada por eles ao modelo cultural híbrido existente na sociedade vigente.

			É lícito salientar que o desenvolvimento desta pesquisa possibilitou um reconhecimento da arte literária não como mero instrumento de leitura e reflexão sobre o mundo dos autores, mas das implicações que há entre representação literária e representação histórica, enfatizando que o conceito de sertão tratado é resultado de leituras de diversos estudiosos fundamentais e importantes para o desenvolvimento desta análise.

			Como afirma Durval Muniz de Albuquerque (1999), a “visibilidade” e a “dizibilidade” são construções discursivas feitas pelos intelectuais, pelos artistas e pela mídia e dão suporte à ideia de representação do “real” que de acordo com Roger Chartier (1990) é determinada pelo interesse de um grupo que a “inventa” apesar de ter como intenção a universalidade de um conhecimento fundamentado pela razão; e formada pela construção do discurso subjetivo, assim como das implicações existentes entre a narrativa do “eu” e a história coletiva, tornando possível a ressignificação do modelo social existente.

			Nesse sentido, justifica-se o estudo desenvolvido; partindo do diálogo entre esses dois autores, da performance individual de cada um, e da contribuição dada por eles à construção e o crescimento da cultura em todo o país. O que se propõe ainda é a análise e a comprovação da não existência de um modelo cultural unívoco; e que as relações entre as manifestações culturais são fatos explicados historicamente.

			A análise proposta se desenvolve em três etapas distribuídas em capítulos respectivamente. Sendo o primeiro intitulado A rosa-dos-ventos do sertão e o matuto sertanejo, dividido em quatro partes. Começando por Olhares sobre o sertão: uma perspectiva mitopoética, momento em que se inicia a discussão sobre o conceito de sertão dado por Antônio Carlos Robert Moraes (2002), como não constituído geograficamente; e Janaína Amado (1995), construindo uma ideia de sertão caracterizada por categorias espacial, social, cultural e histórica. 

			Na sequência, Patativa e Euclides: um embate literário, trata das relações existentes entre Patativa do Assaré e Euclides da Cunha, fazendo uma análise da vida e obra desses dois autores, tendo como suporte teórico, estudiosos que se ocuparam das suas biografias e dos estudos sobre pontos específicos em seus discursos, a exemplo de Luiz Tadeu Feitosa (2003) e Orlando Freire Júnior (2003), pesquisadores de Patativa enfocando as questões linguísticas, sociais e políticas do autor no âmbito literário; José Carlos Barreto de Santana (2001) e Roberto Ventura (2003) teóricos que também trabalharam com Euclides e tratam dos aspectos autobiográficos e científicos em sua obra.

			Na terceira parte, Sertão minha terra amada: o discurso ideológico de Patativa do Assaré, é feita uma análise da performance de Patativa e do discurso ideológico existente no poema Eu e o sertão tendo em vista a relação de posse na construção do enunciado. A quarta e última parte desse capítulo, Ser(TÃO) sertanejo, enfoca as relações subjetivas existentes nas representações do sertanejo na obra de Patativa, Euclides, Luiz Gonzaga e José de Alencar. Dando prioridade às conexões entre os dois primeiros autores.

			Como suporte teórico complementar, há citações de Leopoldo Bernucci (1995), tratando das relações intertextuais entre Euclides e outros escritores a exemplo de José de Alencar e Victor Hugo; Valter Guimarães Soares (2003) e o conceito de sertão traçado através dos seus estudos sobre Fidalgos e vaqueiros de Eurico Alves; Cid Seixas (1981) e o discurso sobre linguagem e ideologia; Marilena Chauí (1995) e o conceito de ideologia; Cláudio Henrique Sales Andrade (2003) analisando a obra de Patativa em seu contexto político e literário; entre outros pesquisadores e estudiosos da temática abordada.

			No segundo capítulo, a discussão gira em torno do tema cultural, sendo conceituados e analisados os termos cultura popular e cultura erudita, assim também, literatura popular e literatura erudita. Intencionado explicar o porquê da utilização desses termos, são apresentadas teorias que dão sustentação à análise. Outrossim, é dividido em quatro partes, cujo título inicial, Popular e erudito: uma questão de conceito, faz um percurso histórico sobre o conceito de cultura no Brasil. A primeira parte intitulada Uma odisseia cultural enfatizando a teoria de Renato Ortiz (1994) sobre cultura brasileira e identidade nacional.

			Na construção do corpus sobre cultura em geral, são analisados os conceitos de Peter Burke (1989) e Mikhail Bakhtin (1996) sobre cultura popular e cultura erudita, tratando Bakhtin da cultura popular na Idade Média e no Renascimento e Burke das relações entre o conceito de povo e cultura, verificando as conexões entre a popular e a erudita, entre os séculos XIV e XIX. Na segunda parte desse capítulo, Literatura popular e literatura erudita: interações e imbricações há discussão sobre os conceitos de literatura popular e erudita, tendo como base teórica os estudos de Ordep Serra (1985), enfatizando suas relações e especificidades. Paul Zumthor (2005) trata da noção de literatura oral. 

			Para melhor compreensão da proposta comparativa, nas terceira e quarta parte do capítulo em pauta cujos títulos respectivamente são: Do tabaréu canhestro ao titã acobreado e potente e Hibridismo cultural: Patativa e Euclides amalgamando as tradições, analisa-se e compara-se trechos do poema de Patativa do Assaré Aos poetas clássicos,(1978) com trecho de A terra primeira parte de Os sertões (1902) de Euclides da Cunha, objetivando apresentar claramente a classificação das obras desses autores como popular e erudita.

			Além das discussões citadas acima, são apresentadas algumas referências que funcionam como sustentáculo à análise aqui proposta, fazendo menção aos conceitos de interculturalidade, multiculturalismo e hibridismo cultural, no intuito de se demonstrar as interconexões entre Patativa e Euclides, enfocando os estudos de Robert Dion (2003) sobre interculturalidade; Néstor Canclini (2000) e o conceito de “hibridação”; Maria da Glória Bordini (2006) e suas ideias sobre multiculturalismo, entre outros.

			O terceiro e último capítulo intitulado Veredas poéticas do sertão: identidades e representações trata das relações identitárias existentes na poética de Patativa. Para tanto, foram feitas leituras e análises de alguns de seus poemas, acompanhado de outros autores que traçam um perfil do sertanejo, do sertão e da construção de uma identidade sertaneja. Dividido em cinco partes, sendo a primeira O legado lírico narrativo de Patativa do Assaré, define e explica a identidade traçada no poema cujo título é Poeta da roça, e como se constitui tal identidade a partir das relações dialógicas com o eu, o outro e o seu contexto sociocultural. Na segunda, Elucubrações do olhar: narrativas performáticas, faz-se uma análise da performance narrativa do autor, através da leitura e interpretação do poema Vida sertaneja, dando continuidade à construção identitária demarcada pelas imbricações interlocutivas.

			Representando as identidades sertanejas, a terceira parte deste capítulo sumaria a ideia de identificação do eu, trazendo, à tona, as contradições que tal identificação possui; parte da análise do poema Cante lá que eu canto cá; nele o enunciador traça um perfil comparativo dicotômico que se desestabiliza no momento em que o autor constrói uma ideia de igualdade na diferença. A quarta parte, O vaqueiro, a rocha viva da nacionalidade, apresenta o vaqueiro como protagonista e herói romântico do sertão, analisando o poema O vaquêro e desenvolvendo uma relação intertextual com Os sertões, construindo um estereótipo do vaqueiro como tipo idealizado da nação brasileira.

			Dando continuidade ao conceito de herói, a última parte deste capítulo, O herói atípico do sertão: Antônio Conselheiro, demarca a imagem do herói Antônio Conselheiro, constituída a partir de uma visão atípica do epíteto, revelando como esta imagem foi construída através do discurso sertanejo e as contradições sobre a performance do beato canudense, causando polêmica em todo o território nacional por sua atuação na liderança da comunidade de Canudos. Para tanto, fora analisado o poema Antônio Conselheiro.

			Como suporte teórico trabalhou-se com teorias de autores e estudiosos que falam da questão identitária, a exemplo de Stuart Hall (2005) e sua discussão sobre o conceito de identidade e Antônio Flávio Pierucci (1999), tratando do discurso da diferença, assim também Jacques Derrida (1995) e as relações entre a escritura, a diferença e a desconstrução. Sobre representação há como base teórica, o conceito dado por Roger Chartier (1990). Em se tratando das representações sobre o sertanejo, foram utilizadas as concepções de historiadores e estudiosos no assunto, a exemplo de Valter Guimarães Soares (2002) e a performance do vaqueiro em Fidalgos e vaqueiros de Eurico Alves; os estudos de Darcy Ribeiro (1995) tratando do vaqueiro do sertão; Dante Moreira Leite (1992) com a classificação do vaqueiro em Os sertões.

			Para análise dos poemas, há como exemplo Barros (1988) e sua teoria do discurso baseada nos estudos semióticos de Algirdas Julius Greimas, linguista russo, Paul Zumthor (2005) e o conceito de performance na literatura oral, Luiz Tadeu Feitosa (2003) analisando o perfil de Patativa como poeta, homem e mito, Walter Benjamin (1994) o estudo sobre o narrador e obra de Nicolai Leskov, entre outros, serão vistos no decorrer da análise.

			Em se tratando de Euclides da Cunha, demonstra-se sua performance em O homem, segunda parte de Os sertões; e a descrição que faz do sertanejo, do vaqueiro e de Antônio Conselheiro nesta obra. Tendo como suporte teórico José Carlos Barreto de Santana (2004) e os seus estudos sobre os aspectos históricos, sociológicos, artísticos e literários em Os sertões de Euclides da Cunha, entre outros estudos já descritos.

			É importante frisar que a análise feita por Barros (1988), tem por intuito demonstrar através da imagem no quadro semiótico, a oposição traçada por Patativa em seu discurso dicotômico. Oposição esta que será desestabilizada na relação que o poeta faz entre igualdade e diferença, desconstruída pela teoria de Derrida (1995) e Hall (2005).

			Convém ressaltar a relevância de alguns teóricos e estudiosos que deram ênfase aos estudos comparados, obtendo um papel fundamental na análise proposta, a exemplo de T. S. Eliot (1989), e sua abordagem sobre tradição e talento individual; Julia Kristeva (2005) e a ideia de dialogismo pautada em Bakhtin; e Álvaro Manuel Machado e Daniel-Henri Pageaux (1988), autores que tratam do discurso sobre tema e mito e tiveram uma função impar nesta análise, por ter ela uma base temática.

			Sobre os escritores e poetas que também tiveram um papel prioritário neste estudo, por travarem um diálogo temático com Patativa e Euclides, destacam-se Guimarães Rosa com Grande sertão: veredas (1956), José de Alencar e O sertanejo (1875), João Cabral de Melo Neto com Morte e vida severina (1956), entre outros de fundamental importância para nosso estudo.

			
				
					O termo Representação tem como base a ideia de Richard Johnson (2000) ao afirmar que a leitura e apropriação de um texto dão condições a uma forma de representação do real, compreendendo-se que uma análise focaliza a representação de uma representação. Assim, “o primeiro objeto, aquele que é representado no texto, não é um evento ou um fato objetivo, ele vem com significados que lhe foram atribuídos a partir de alguma outra prática social.” (p. 107-108).

				

				
					No último capítulo serão analisados os conceitos de sujeito dados por Hall, havendo, em sua concepção, um sujeito do Iluminismo um sujeito sociológico e um outro sujeito deslocado.

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO I

1	A ROSA-DOS-VENTOS DO SERTÃO 
	E O MATUTO SERTANEJO

			1.1	Olhares sobre o sertão: uma perspectiva mitopoética

			Segundo Antônio Carlos Robert Moraes (2002), o termo Sertão não é caracterizado como um lugar baseado na experiência definido por seus aspectos inerentes a uma paisagem típica; não são as qualificações do meio ambiente que concedem autonomia ao locus, sendo reconhecido como sertão; não é o clima ou o relevo, ou as formações vegetais que lhe dão estatuto. Logo, o sertão é uma realidade simbólica, uma ideologia geográfica representada pela visão que o homem possui a partir do contexto ou lugar onde está inserido; e como se inscreve em seu modo de ver, pensar e dizer.

			Apesar de o sertão não ser limitado geograficamente, há a possibilidade de se definir características que são compartilhadas pelas representações imagéticas deste espaço, contribuindo à composição daquilo que se constitui como imaginário do sertão. Afirma Moraes sobre o assunto:

			O sertão é comumente concebido como um espaço para expansão, como objeto de um movimento expansionista que busca incorporar aquele novo espaço, assim denominado, a fluxos econômicos ou a uma nova órbita de poder que lhe escapa naquele momento3.

			É possível observar, que para a existência desse espaço, faz-se necessária a existência de seu oposto, o “não-sertão” onde há o que não existe naquele lugar assim denominado. Nesse sentido, a palavra sertão é uma construção discursiva que perpassa o pensamento do homem, vendo no desconhecido o locus sertanejo onde é possível projetar-se ideais.

			No período imperial (aqui no Brasil), os sertões foram identificados como o lugar da barbárie4, dando estatuto de obra da civilização sua ocupação e apropriação pelo homem dito civilizado, passando a uma figura do imaginário do território a ser conquistado; e consequentemente, transmutado. Um conceito que se estabiliza a partir

			da classificação de uma localização, justificada pela valoração de sua carga semântica, concebida pelo teor de aceitabilidade dado pelo “diferente”, um outro que vê em seus moldes de existência uma não civilização ou uma não aceitação no seu universo simbólico.

			Nesse sentido, o significado proposto para a ideia de sertão constitui-se numa perspectiva mitológica, enfatizada pela construção e apropriação de seu significado, perpassando vários períodos históricos, em que se insere a história da colonização no Brasil, quando os portugueses aqui se instalaram, vendo nas terras encontradas uma nova possibilidade de riqueza ao adentrarem nos sertões desconhecidos, tentando explorar e encontrar ouro.

			A construção imagética do sertão predominou sobre o pensamento da época imperial até a república, quando já em tempos de mudança política e social, distinguia- se litoral e sertão. Euclides da Cunha faz esta separação em Os sertões (1902) observando as disparidades existentes entre as duas localidades. Vê o Brasil dividido em dois e percebe a necessidade de civilizar-se um povo considerado por ele como bárbaro. Como Euclides, outros intelectuais absorveram essa ideia; os republicanos5 acreditavam que Canudos estava fora do mundo civilizado e precisava ser inserida nesse contexto.

			Nos séculos XVI, XVII, XVIII e XIX, a ideia de sertão constitui-se ao longo da história do Brasil como lugar do desconhecido, do incivilizado e da barbárie. A partir do século XX, uma nova configuração é dada ao sertão; a literatura brasileira constrói uma visão desagregada do locus sertanejo, entrelaçando e vinculando sertão e Nordeste. Neste momento o conceito é concebido em suas relações geopolíticas. Geograficamente o sertão se encontra na seca, na caatinga; sociopoliticamente, no couro do boi que veste o vaqueiro, na figura do jagunço e do cangaceiro e no modo rústico como vivem os sertanejos. Obras como O quinze de Rachel de Queiroz (1930), Vidas secas de Graciliano Ramos, (1938) e Fogo morto de José Lins do Rego retratam a vida no sertão como sinônimo de seca e miséria humanas.

			Durval Muniz de Albuquerque Jr. (1999) analisa as questões históricas, culturais e sociais que levaram ao estereótipo criado sobre e pelo Nordeste. Para o autor a “dizibilidade” e a “visibilidade” construídas sobre o Nordeste possuem relações intrínsecas com as artes os intelectuais e a mídia. Afirma o autor: “O Nordeste nasce onde se encontram poder e linguagem onde se dá a produção imagética e textual da espacialização das relações de poder”6. 

			O teórico critica o fato de haver uma separação entre a história nacional e a história regional, tornando assim a discriminação acentuada, ao existir uma distinção entre o nacional e o regional como se fossem partes díspares de um todo. Para Albuquerque, essa divisão traz a carga do preconceito e segue sua tese afirmando:

			A literatura regionalista procura afirmar a brasilidade por meio da diversidade, ou seja, pela manutenção das diferenças peculiares de tipos e personagens; por paisagens sociais e históricas de cada área do país, reduzindo a nação a um simples somatório dessas especialidades literárias diversas7.

			No seu entender a literatura regionalista contribuiu à distinção e divisão feita no Brasil, dando suporte ao estereótipo criado sobre e pelo sertão nordestino, visto como lugar de miséria e desagregação humana. Aqui, sertão e Nordeste se confundem; e tanto a concepção dos intelectuais, quanto da mídia e dos artistas contribuiu para esta representação, que segundo Albuquerque, deu ênfase ao preconceito criado e desenvolvido sobre e pelo povo nordestino, sendo visto de forma pejorativa e discriminatória.

			No entanto, não se limita o termo sertão apenas ao Nordeste. Janaina Amado (1995) em seu artigo, Região, sertão, nação, traçou categorias espaciais; do pensamento social; cultural; e uma categoria que se constituiu no período colonial para explicar o termo sertão; afirmou que essa construção desenvolveu-se durante séculos aqui no Brasil, vinda com os portugueses colonizadores. Explica a autora:

			Talvez desde o século XII, com certeza desde o século XIV, os portugueses empregavam a palavra, grafando-a sertão ou certão, para referir-se as áreas situadas dentro de Portugal, porém distante de Lisboa (Cortesão, 1958:28). A partir do século XV, usaram-na também para nomear espaços vastos, interiores, situados dentro das possessões recém- conquistadas ou contíguos a elas, sobre os quais pouco ou nada sabiam: “Para além de Ceuta, até onde alcançavam as vistas, estendem-se os certões...”, escreveu em 1534, Garcia de Resende (Godinho, 1990:96).

			Segundo alguns estudiosos (Nunes, 1784:428), sertão ou certão seria corruptela de desertão; segundo outros (Teles, 1991) proviria do latim clássico serere, sertanum (traçando, entrelaçando, embrulhando) desertum (desertor, aquele que sai da fileira e da ordem) e desertanum (lugar desconhecido para onde foi o deserto. Desde o século XVI, as duas grafias foram empregadas por numerosos viajantes e cronistas do nascente império português na África, Ásia e América, com o sentido já apontado, de grandes espaços interiores, pouco ou nada conhecidos [...]8.

			Através da explicação dada por Amado ratifica-se a ideia de sertão como resultado de uma construção histórica antiga assimilada pelos brasileiros, através das representações simbólicas feitas pelos portugueses ainda no século XVI; e como afirma a autora a palavra sertão sempre caracterizou uma ideia constituída pela dualidade como lugar do bem e do mal dependendo do locus enunciativo; como um mito que se constrói historicamente.

			Segundo Machado e Pageaux (1988), todo mito trata das origens e possui uma carga poética, sendo o seu tempo circular e antigo, funcionando como a exegese do homem, de suas relações com o outro e o mundo. Logo, o mito pode ser definido pelo aspecto histórico, narrando-se o tempo, o espaço e o papel do homem em um determinado contexto. Pero Vaz de Caminha relatou em sua carta a El Rei a seguinte informação Sobre as terras e as gentes do Brasil:

			Pelo sertão nos pareceu vista do mar, muito grande. Porque a estender os olhos, não podíamos ver senão terras com arvoredos que nos pareciam muito longas.

			Nela, até agora, não pudemos saber que haja ouro, nem prata, nem coisa alguma de metal ou ferro, [...]9.

			O autor da carta já fazia menção à ideia de sertão como interior; como lugar do desconhecido, onde se poderiam projetar ideias de expansão territorial para a metrópole portuguesa. Acreditando ser as terras brasileiras o paraíso, com a existência do paradoxo do bem e do mal. Para os colonizadores geograficamente o Brasil possuía todos os atributos de lugar paradisíaco, mas pensavam que seus habitantes viviam em pecado sem “fé”, “lei” ou “rei”10. Nesse sentido, o mito do sertão perpassou este pensamento colonial no Brasil; e se transformou ao longo da história, partindo das várias concepções desenvolvidas em seu percurso; percepções já traçadas anteriormente e que deram sustentação ao mito do sertão.

			É de fundamental importância afirmar, que o sertão, independentemente da construção discursiva de cada teórico ou autor, apresenta-se como resultado de diversos fatores, geográficos, políticos e sociológicos; e, talvez a concepção de Albuquerque (1999) sobre o Nordeste esteja impregnada de sua condição geopolítica e da percepção desenvolvida pela formação de seus estudos e pesquisas. Sendo assim, o sertão também pode ser identificado por sua geografia, como um lugar castigado pela seca e consequentemente um locus de sofrimento humano; mas também como um ambiente que resulta das representações que serão demonstradas nesse estudo.

			1.1.1	Dialogismo temático: o mito do sertão

			A construção do discurso sobre o sertão enfatiza o grau de interlocução existente na literatura e na história do Brasil, além das relações dialógicas entre os autores que trataram e tratam desta questão. De acordo com Júlia Kristeva (2005), a palavra deve ser estudada como complexo sêmico, articulando-se com outras palavras da frase para a partir daí estabelecer relações sintático-semânticas nas macroestruturas frasais. Nesse momento, a teórica destaca a ideia de que o “estatuto da palavra” define-se “horizontalmente” e “verticalmente”. No primeiro o sujeito da escritura e o destinatário são enunciadores da palavra; e no segundo, a palavra pertence ao aspecto literário interior ou sincrônico.

			Logo, autores como Euclides da Cunha e Patativa do Assaré11 podem ser caracterizados como sujeitos e destinatários da escritura, chegando a enunciadores de uma mesma palavra ao apresentarem a dicotomia do locus sertanejo no âmbito da literatura de um texto que se constrói a partir da relação com o outro e em que se percebe a elaboração da linguagem poética como um “duplo”, deparando-se com a intertextualidade temática abordada em contextos literários diferentes.

			A relação intertextual vai além do diálogo puro e simples entre autores, ou seja, não é apenas a releitura de obras anteriores que fazem a “tradição e o talento individual”. De acordo com T. S. Eliot a tradição “[...] não pode ser herdada, e se alguém a deseja, deve conquistá-la através de um grande esforço”12, envolvendo em primeira instância o sentido histórico que leva o homem a escrever além do seu tempo. Diante disso, o aspecto temático ancora-se na interface da tradição, ao introduzir muitos autores às suas obras. No poema intitulado É coisa do meu sertão, Patativa do Assaré traça um diálogo temático com Os sertões de Euclides da Cunha ao falar do sertão como sinônimo de bem e mal. A seguir um trecho em que se pode comprovar essa afirmação:

			Eu sei que dizendo assim, Eu não tou falando à toa, Meu sertão tem coisa boa E também tem coisa ruim; Umas que fede a cupim Ôtras que chera a melão. De tudo eu sei a feição Pois conheço uma por uma. Vou aqui dize argum

			Das coisa do meu sertão. [...]13

			Em trechos de “A terra”, primeira parte de Os sertões de Euclides da Cunha, percebe-se notoriamente a comparação feita entre os dois autores:

			O sertão de Canudos é um índice sumariando a fisiografia dos sertões do norte. Resume-os, enfaixa os seus aspectos predominantes numa escala reduzida. É-lhes de algum modo uma zona central comum.

			[...]

			Se ao assalto subtâneo se sucedem as chuvas regulares, transmudam- se os sertões, revivescendo.

			[...]

			E o sertão é um paraíso. [...]

			Passam-se um, dois, seis meses venturosos, derivados da exuberância da terra, até que surdamente, imperceptivelmente, num ritmo maldito, se despeguem, a pouco e pouco, e caiam as folhas e as flores, e a seca se desenhe outra vez nas ramagens mortas das árvores decíduas.

			[...]

			Ao sobrevir das chuvas, a terra, como vimos, transfigura-se em mutações fantásticas, contrastando com a desolação anterior. Os vales secos fazem-se rios.

			[...]

			Depois tudo isso se acaba. Voltam os dias torturantes; a atmosfera asfixiadora; o empedramento do solo; a nudez da flora; e nas ocasiões em que os estios se ligam sem a intermitência das chuvas – o espasmo assombrador da seca.

			[...]

			A natureza compraz-se em um jogo de antíteses. [...]14.

			Na continuação do poema de Patativa...

			Querendo faze fartura, Cheio de esperança e prano, Já quage no fim do ano,

			Se um cabôco faz figura Cavando na terra dura Com grande desposição Prantando mio e fejão Mode espera prazentêro As chuvada de janêro, É coisa do meu sertão. [...]

			Quando uma seca inclemente Assola o nosso Nordeste Dexando a mata e o agreste Tudo triste e deferente,
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